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Assembleia para definição da 
Jornada Especial, diretores 
acompanham toda a movimentação.

Sindicalista faz explanação sobre o 
novo horário de trabalho.

Vice Presidente Álvaro Ferreira entrega troféu do quarto lugar para o 
Capitão da Equipe de Futebol Willian ,durante assembleia na empresa.

Os empregados da Plural 
solicitaram a presença do Sindicato 

e colocam em prática uma velha 
reinvindicação: A jornada de 

trabalho de escala semanal que 
consiste em três dias de folgas 

e três dias trabalhados. Atentos 
às solicitações da maioria, os 

diretores colocaram a proposta em 
votação secreta. Foram realizadas 

assembleias nos respectivos turnos. 
Cerca de 90% dos trabalhadores 

aprovaram a nova escala. Parabéns 
aos trabalhadores e a direção da 
empresa, que democraticamente 

discutiram e chegaram a um horário 
que atende ambas as partes.



oaquim de Oliveira (Quinzinho dos Grá-
ficos) nasceu em 31 de maio de 1961 em 
Rio Doce, Minas Gerais. Aos 17 anos,

decidido a buscar novos desafios, deixou 
sua cidade natal. 

Seu primeiro trabalho foi como ajudante 
de cozinha na Braseixos em Osasco. Poste-
riormente trabalhou nas metalúrgicas Ele-
trodos Torcima e Engediesel.

Desde os anos 80, Quinzinho, como é 
conhecido por todos, participava de ativida-
des sindicais e teve intensa participação em 
movimentos sociais e políticos, com atua-
ção em organizações de bairro, movimentos 
estudantis e intensa participação religio-
sa. Participou de importantes movimentos 
como o Movimento Estudantil Fora Collor.

Sua carreira gráfica iniciou-se na Editora 
Círculo do Livro, e em 1994 foi convidado 
a participar do sindicato dos gráficos como 
suplente de diretoria. Em maio 1998 já ocu-
pava o cargo de secretário geral do sindica-
to, cargo que voltou a assumir em 2002. Em 
2006 Joaquim ganha as eleições do sindica-
to, tornando-se presidente. É reeleito com 
números recordes pela categoria, posição 
que assume até hoje.

À frente do STIG/BARUERI, Joaquim re-
estruturou e modernizou a administração 
do sindicato. Em sua gestão, comprou as 
sedes de Taboão da Serra e Barueri. Assu-

miu o sindicato com 
1200 sócios e hoje 
esse número supera 
os 5 mil.

Joaquim possui uma trajetória de lutas e conquistas. Além 
das vitórias conseguidas para a categoria gráfica junto ao sindi-
cato, Quinzinho também se considera vitorioso também em sua 
vida pessoal: chegou à cidade paulista, com apenas o quarto ano 
primário e hoje é bacharel em Direito.

QUINZINHO: UM LÍDER 
SINDICAL DE RESPEITO!

PERFIL

J

EDITORIAL

Falar sobre perspec-
tivas de crescimento 
para um segmento tão 
dinâmico quanto esse 
não é uma tarefa fácil.  
E a pergunta que não 
quer calar é: Qual é o 
cenário político e eco-
nômico esperado para
os trabalhadores gráficos nos próximos 
anos? 

Sem dúvida o setor gráfico vive em cons-
tante mudança, a indústria está sempre atre-
lada a uma série de condicionantes: impres-
são feita fora do país, carga tributária; nível 
de empregabilidade; entre outras, que vão 
contribuir para o fortalecimento ou para a re-
tração do mercado.

Mas, para a tranquilidade da categoria, o 
clima para este ano é positivo. E um dado que 
reforça esse quadro de boas perspectivas é o 
crescimento de 3%. O governo e os empresá-
rios estão confiantes na recuperação da eco-
nomia brasileira. 

Isso porque, além das medidas de estímulo 
ao crescimento, há a expectativa de aumento 
do consumo no segundo semestre. 

O STIG/BARUERI por sua vez, também tem 
desafios internos a serem vencidos. Além das 
questões políticas e sindicais, uma das metas 
é aumentar o leque de serviços e benefícios 
oferecidos aos associados da entidade, como 
por exemplo, a aquisição em breve, de um re-
canto de lazer no litoral paulista. 

Continuaremos mantendo uma contabili-
dade planejada e transparente, e que dê fol-
ga para investimentos em novos projetos em 
prol dos associados e que também nos forta-
leçam financeiramente e institucionalmente. 

É só uma questão de trabalho e força de 
vontade política. Com fé desenvolveremos 
um trabalho comprometido e de qualida-
de, onde o trabalhador poderá acreditar e 
se orgulhar. 

Uma equipe bem gerida é garantia de um 
excelente sindicalismo e isso sem dúvida, só 
vem a fortalecer a imagem do STIG/BARUERI 
e dos trabalhadores que ele representa!

Álvaro  Ferreira da Costa
Vice presidente
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SEMINÁRIO DO DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES: STIG/
BARUERI FAZ HOMENAGEM AS COMPANHEIRAS DO SETOR! 

Torcida animada e bas-
tante emoção marcaram o 
campeonato de futebol dos 
gráficos da região de Osasco 
e Barueri. Iniciado em janei-
ro, tivemos nossa final no 
último dia 17 de março, no 
Metal Clube em Osasco. 

Nesse ano as equipes es-
tavam bem preparadas. Du-
rante todo o torneio o equi-
líbrio técnico, bem como o 
preparo físico dos jogadores 
foram destaques.

Sem dúvida um dos cam-
peonatos mais acirrados 
que o STIG/BARUERI pro-
porcionou. O time da gran-
de Campeã a “Bíblica A”, 
desde o início mostrou gar-
ra, desempenho e grau de 
profissionalismo.  A equipe 
permaneceu invicta o tem-
po todo e conseguiu driblar 
os preparadíssimos jogado-
res adversários.

Para encerrar, o sindica-
to promoveu uma tarde de 
confraternização entre os 
jogadores, familiares e toda 
a torcida que estava na ar-
quibancada, com direito a 
chopp, refrigerante, chur-
rasco e muita animação! 
Confira nas fotos os princi-
pais momentos do evento:

CAMPEONATO: 
GRANDE CAMPEÃ 
FOI A “BÍBLICA  A”

O honradíssimo terceiro lugar 
ficou com a Empresa Prol.

Equipe vencedora: Bíblica A

Diretor Pacheco 
entrega o troféu 
ao capitão da 
equipe Bíblia A

Evento para a toda a Família

Diretor Ivan, parabeniza o 
time vice campeão 

Bíblica B e entrega troféu
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Mulher na indústria gráfica? Sim, 
o ambiente fica mais objetivo, 
delicado, produtivo e por que 
não, seguro diante de sua parti-
cipação! E para homenagear as 
trabalhadoras do setor, o sindica-
to realizou um Seminário do Dia 
Internacional das Mulheres, na 

Colônia de Férias na Praia Gran-
de, nos dias 8, 9 e 10 de Março. 
Durante o evento vários assuntos 
pertinentes ao universo feminino, 
como por exemplo, o assédio mo-
ral, sexual e violência doméstica, 
foram abordados por nossos di-
retores com a ativa participação 

das gráficas. Nos três dias, nossas 
convidadas, como em todos os 
anos, tiveram direito a estadia, 
café da manhã, almoço, transpor-
te de ida e volta tudo inteiramen-
te gratuito. Desde já, todas as 
companheiras estão convidadas 
para o próximo. 



SINDICATO AGE RÁPIDO, 
COM FIRMEZA E FAZ 
EMPRESA RECUAR!

EMPRESAS

Na Gerência Regional do 
Trabalho e Emprego em 
Osasco, durante a mesa 

redonda estabeleceu-se o 
seguinte acordo: 

• Os Trabalhadores demitidos 
receberão as verbas rescisó-
rias em três parcelas, além da 
multa por atraso;

• A multa rescisória do FGTS 
numa quarta parcela.
Sem dúvida uma grande con-
quista do sindicato em “prol” 
dos trabalhadores!

Trabalhadores da PROL Gráfica fa-
zem protesto contra demissão em 
massa! Confiram a seguir o passo a 
passo desta difícil negociação:

Na manhã do dia 04 de março, re-
voltados com o descaso com que fo-
ram tratados pelos patrões da “PROL”, 
vários companheiros foram ao STIG/
BARUERI pedir que o sindicato tomas-
se providências. 

Ocorre que as demissões foram fei-
tas de maneira arbitraria, sem o paga-
mento das devidas verbas rescisórias. 
O STIG/BARUERI, ouviu as queixas e 
denúncias e foi providencial: Parou a 
empresa no período da tarde  exigiu e 
conseguiu que os responsáveis ouvis-
sem a comissão de trabalhadores.  

A empresa alegando recuperação 
judicial informou aos aproximada-
mente 30 funcionários demitidos que 

procurassem seus advogados e seus 
respectivos direitos.  O STIG/BARUERI 
descobre que a situação não era bem 
essa, o que os patrões pretendiam 
mesmo, eram mudar a empresa para 
o ABC paulista. 

No final da tarde, a empresa ad-
ministradora da PROL Gráfica, Artur 
Lopes e Associados, resolve receber 
o sindicato e a comissão de trabalha-
dores. 

A intransigência toma conta da reu-
nião, representante patronal alega não 
poder pagar os direitos e propõe em 
doze vezes. Proposta rebatida pelos 
trabalhadores. O impasse toma conta 
e os ânimos começam a se exaltar. O 
Presidente do Sindicato Joaquim de 
Oliveira, interfere e assume o coman-
do decidindo então formalizar mesa 
redonda para o dia 11 de Março. 

Cerca de 500 trabalhadores insatisfeitos com a escala 
de trabalho aos sábados realizaram assembleia e cru-
zaram os braços por 48 minutos, no último mês de 
março. Exigiram que os sábados trabalhados fossem 
alternados, sem prejuízo aos salários, como a maioria 
das empresas da região já faz. O sindicato apoia a rei-
vindicação, alegando que esses trabalhadores também 
tem direito qualidade de vida. Do jeito que está a esca-
la, o pai de família só conta com o domingo e nem isso, 
pois muitas vezes são obrigados a fazer horas extras. A 
empresa por sua vez, reluta alegando que esse tipo de 
escala não é interessante. O STIG/BARUERI já marcou 
mesa redonda no Ministério do Trabalho para discutir 
o assunto. 

EMPREGADOS DA 
IBRATEC REIVINDICAM 
JORNADA DE TRABALHO 
COM SÁBADOS 
ALTERNADOS
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Nessa empresa, os trabalhadores pedem 
também mudança na escala dos sábados, po-
rém os empresários já se manifestaram con-
tra, na última mesa redonda que tivemos no 
Ministério do Trabalho. Afirmaram que não 
vão abrir mão das 44 horas. O Sindicato pede 
para que os trabalhadores do primeiro e se-
gundo turnos se unam ao pessoal do terceiro 
no sentido de reverter a situação, sustentan-
do a reivindicação para convencer os patrões 
que, descanso somente aos domingos, é de-
sumano e desagrega a família!

BRASILGRÁFICA 
NÃO VALORIZA 
A QUALIDADE DE 
VIDA DOS SEUS 
TRABALHADORES!
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“Há vários meses os 
600 trabalhadores já 
havia dado sinais de 

descontentamento, quando 
seus salários atrasavam 

sistematicamente.” 



No último mês de março, houve 
eleição para renovação da diretoria 
da CONATIG (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores nas Indústrias 
Gráficas). E, infelizmente para toda a 
categoria gráfica, Leonardo Del Roy 
foi eleito novamente o presidente. 

Para a diretoria do sindicato, já 
é hora de mudanças, pois esse pre-
sidente está a frente dessa institui-
ção há um certo tempo, sendo que 
também é presidente da Federação 
dos Gráficos do Estado de São Pau-
lo (FETIGESP). 

Detém a Secretaria Nacional dos 
Gráficos na Força Sindical, é repre-
sentante da UNI Sindicato Global 
Union, e com este acúmulo de car-
gos, não consegue exercer nenhum 
com perfeição.

E para tentar mudar o cenário 

ELEIÇÕES NA CONATIG: TRABALHADORES 
PERDEM NOVAMENTE A GRANDE CHANCE 

DE AVANÇAR NOS SEUS DIREITOS!
Gráfico, nosso presidente Joaquim 
de Oliveira colocou seu nome a dis-
posição para presidir a Confedera-
ção. Apresentou várias propostas, 
mas não houve acordo. Os interes-
ses individuais de muitas pessoas, 
para a decepção de todos estiveram 
novamente à frente, uma pena! 

Quem absorve muitas tarefas 
acaba não desempenhando bem 
nenhuma das funções. E tem mais, 
tanto os sindicatos filiados como a 
própria categoria vêm reclamando 
da metodologia aplicada na  CONA-
TIG e na (FETIGESP) que na verdade 
estão sendo tratadas como empre-
sa familiar, não se permite que nada 
ou ninguém tente mudar, interferir 
tampouco sugerir inovações.  Em 
nosso ponto de vista, a administra-
ção tem que ser renovada e seus 

dirigentes  aceitarem quem esteja 
predisposto em fazer mudanças !

Para nossa diretoria Leonardo Del 
Roy é um centralizador que não tem 
compromisso com a categoria. Sa-
ber administrar o tempo e fazer um 
planejamento estratégico são inicia-
tivas que garantem a boa fluência e 
evolução dos direitos dos trabalha-
dores em questão, como por exem-
plo, a Aposentadoria Especial. Tema 
importante que está sendo deixado 
de lado há muitos anos!

Enfim, qualquer sistema que 
funcione sempre assim, sem mo-
dernização por décadas, estará em 
desequilíbrio e irá acarretar, não só 
a insatisfação de todo um grupo de 
sindicatos, mas também a visível 
queda de produtividade e qualida-
de dos trabalhadores. 
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• Estudos revelam que cerca de 22% das empresas gráficas 
são informais, e consequentemente, seus trabalhadores 
ficam a mercê de seus direitos, pois a Convenção Coleti-
va não é respeitada (CONATIG não tem controle, não tem 
planilha ou estudo estatístico para sequer combater essas 
gráficas clandestinas);
• Alto índice de rotatividade. Em certos períodos os pa-
trões demitem os que recebem salários mais altos para 
contratar dois com a somatória da mesma remuneração 
(CONATIG é ciente da situação e nada faz para impedir ta-
manho desemprego);
• A categoria está atrasada tecnologicamente, sucateada e 
não existem estímulos para o trabalhador realizar cursos de 
qualificação e capacitação, seja on-line ou dentro de salas 
de aulas (CONATIG jamais divulgou ou promoveu qualquer 
curso que venha de encontro a atualização de novos avan-
ços que possam dar respaldo a mão de obra gráfica).

GRÁFICOS ESTÃO DE LUTO:
CONFIRA A SEGUIR OS PREJUÍZOS 

QUE OS TRABALHADORES TIVERAM 
AO LONGO DOS ANOS E QUE A 

CONATIG E A FETIGESP NÃO TOMARAM 
CONHECIMENTO, NEM PROVIDÊNCIAS!

ELEIÇÕES NA CONATIG: TRABALHADORES 
PERDEM NOVAMENTE A GRANDE CHANCE 

DE AVANÇAR NOS SEUS DIREITOS!
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TODO TRABALHADOR PRECISA SABER

Colônia de Férias

De janeiro até março é co-
mum a rotatividade nas indús-
trias gráficas. Isso acontece 
porque o período é de pouca 
demanda, é nesse momento 
que o patrão ganancioso aca-
ba dispensando o trabalhador 
que recebe maior salário para 
contratar dois com salários in-
feriores. Prática abusiva muito 
usada e que o sindicato vem 
combatendo e denunciando. 

Com um número crescente 
de demitidos, as homologações 
também aumentam, em função 
disso, solicitamos às empresas 
que agende horários, e a com-
preensão dos trabalhadores. 

Aproveitamos também para 
avisar aos sócios em caso de de-
missão, que compareça imedia-
tamente ao STIG/BARUERI para 
entrega imediata da carteirinha. 

RECANTO DE LAZER 
NO LITORAL PODE 
VIRAR REALIDADE!
Já estamos providenciando a aquisição de um pe-
queno “recanto de lazer próprio”. Para conforto e 
comodidade dos associados a localização do mesmo 
será no Litoral Sul de  São Paulo. Afinal,uma catego-
ria combativa como a dos gráficos precisa de um lu-
gar aconchegante para total descanso! Aguardem ...

AV I S O : Com até  19 empregados: 
R$533,34 (total) = R$266,67 Março/2013

Entre 20 e 49 empregados: 
R$580,44 (total)= R$290,22 Março /2013

Entre 50 e 99 empregados: 
R$ 674,52 (total) = R$ 377,26 Março /2013

Com 100 ou mais empregados: 
R$ 784,36 (total)= R$ 392,18 Março /2013

TODOS OS GRÁFICOS (AS) 
TIVERAM DIREITO A PRIMEIRA 

PARCELA DA PLR NESTE 
MÊS DE MARÇO. SE VOCÊ 

NÃO RECEBEU, PROCURE O 
SINDICATO IMEDIATAMENTE. 

CONFIRA:

BENEFÍCIOS 

DENTISTAS 
Não seja inconveniente! Em caso de 
não comparecimento às consultas 
previamente agendadas, pedimos por 
gentileza que o associado “desmarque” 
com antecedência de 24 horas.

SEDE BARUERI: Rua Firmo de Olivei-
ra, 97 – Centro – Tel. 3699-1555 Se-
gunda à Sexta-feira: manhã: das 8h 
às 11h30 tarde: das 14h às 17h30

SUBSEDE OSASCO: Av. Olavo Bilac, 
52 – Km  18– Osasco – Tel. 3685-1766  
Segundas às Sextas-feiras: manhã: 
das  8h às 11h30 Segundas e terças: 
tarde: das 14 às 17h30 Quarta à Sex-
ta: tarde: 13h às  16h30

HOMOLOGAÇÃO: PREVIDENCIÁRIO

INDÚSTRIA GRÁFICA:

HOMOLOGAÇÃO E PREVIDÊNCIA 
O diretor responsável pelos dois setores é 

Lourenço Inácio da Silva Neto. 
Telefone: 3699-1555. 

Atendimento: de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h.

O Sindicato oferece assistência e orientação para 
os associados obterem junto ao INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) os seguintes benefícios: 
Assistência para aposentadoria por tempo de con-
tribuição, Assistência para aposentadoria especial, 
Assistência para aposentadoria por idade, Orienta-
ção sobre auxílio-doença previdenciário, Orientação 
sobre auxílio-doença acidentário, Orientação sobre 
auxílio acidente, Assistência para auxílio reclusão, 
Assistência para pensão por morte, Orientação so-
bre pensão por morte acidental. 


